




–

–







À turma 44 CSAP, e em especial ao grupo “Old School”, que tornou todo esse caminho 

Ao grupo de extensão “A Administração Pública e Desastres Socioambientais”, 
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𝑅݅݋ܿݏ = ,݋݃݅ݎ݁ܲ)݂ (݈ܾ݁݀ܽ݀݅݅ܽݎ݈݁݊ݑܸ



aparece como significando “u



”

“

”

“

” (UNDRR, 2017
exposta em Smtih e Petley (2008, p. 40), como se segue: “

”. 



“

.” 

݋݃݅ݎ݁ܲ = ,݈ܾ݁݀ܽ݀݅݅݅ݐ݁ܿݏݑܵ)݂ (݋çã݅ݏ݋݌ݔܧ

pedológica e morfológica locais, presença de rios, córregos e corpos d’água





“The ability of a system, community or society exposed to hazards to 

and functions through risk management” (UNDRR, 2017



relação aos últimos o discurso de “remoção” é deflagrado. A 

contestação, uma “área de risco”, de molde que a remoção das 



“as 
pessoas mais afetadas foram mulheres negras, homens negros e, em seguida, mulheres brancas” 







“democráticos” em sua 

“

”.



– –

que “a 

sistêmica do risco” (BRASIL, 2017, p. 21)

compreensão do termo “desastre”, configurando

Diferente da visão tradicional de “desastre natural”, o conceito de desastre 
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“mapeamento contendo as áreas suscetíveis à ocorrência de deslizamentos de 

correlatos” (art. 42



dos estados “identificar e mapear as áreas de risco e realizar estudos de identificação 

Municípios” (art. 7º, inc. IV). Já em se

municípios “identificar e mapear as áreas de risco de desastres” (art. 8º, inc. IV), e 

também “promover a fiscalização das áreas de risco de desastre e vedar novas 



ocupações nessas áreas” (art. 8º, inc. V), entre outras ações.



(art. 5º, inciso VII, alínea “d”). Tais ações são de suma 



– –

se que que a ação de “combate a sinistros, prevenção, proteção e defesa 

civil” apareceu no escopo de despesas até o ano de 2019. Ações específicas de 



“desastre”, relegando a segundo plano o ter “defesa civil” parece ter vínculos com 

classificados como “pequenos”, abaixo de 20 mil habitantes –

visitados no âmbito do projeto de extensão e mencionados no capítulo de “Introdução” 

–

–

–













, segundo o Governo “

”



= 𝑅ܣܲ  ௣௢௣௨௟௔çã௢ ௘௠ á௥௘௔௦ ௗ௘ ௥௜௦௖௢௣௢௣௨௟௔çã௢ ௧௢௧௔௟ܸܳ =   1 − = ܯ𝑅ܵܫ2(𝑅ܵ2022ܯܫ ݔ 2010ܯܪܦܫ√)  (௉஺ோ + ொ௏)2









feita no site “ ”









“calculadora raster”. 





“ ”



, referenciada pela sigla “ ”

da citação direta, como se segue: “i) Define the problem and determine the kind of 

weighing and adding until the final priorities of the alternatives in the bottom most level are obtained.” 



ou “da base para o topo”, onde os subcritérios serão ajustados, e a partir dos mapas 





→ ݋ݒ݅ݐ݆ܾ݁݋ ݋ ܽݎܽ݌ ݎ݋ℎ݈݁݉ ݎ݋݅ܽ݉ ݋ݐ݊ܽݑܳ ௡௢௥௠ݔ  = ݔ  ௠௔௫ݔ௠௜௡ݔ − − → ݋ݒ݅ݐ݆ܾ݁݋ ݋ ܽݎܽ݌ ݎ݋݅݌ ݎ݋݅ܽ݉ ݋ݐ݊ܽݑ௠௜௡ܳݔ ௡௢௥௠ݔ   = ௠௔௫ݔ  − ௠௔௫ݔݔ  − ௠௜௡ݔ
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ܣ =  [ 1 ⋯ ⋮1௡ߙ 1 ௡1ߙ⋮ ⋯ 1 ]
α α α

ܣ = ௡×௡(௜௝ߙ)   ௧.௤⇒  {  
௜௝ߙ   = ௝௜ߙ௝ܿ ݁ݎܾ݋ݏ â݊ܿ݅ܽ ݀݁ ܿ௜ݐݎ݋݌݉݅ ௜௜ߙ௜௝ߙ1 = = 1

α

α

os termos, gerando a matriz normalizada A’:

′ܣ ௡×௡(௜௝′ߙ) = ௧.௤⇒ ߙ′௜௝ ∑௜௝ߙ = ௜௝௡௜=1ߙ  

W = ௡×1(௜ݓ)   ௧.௤⇒  ݓ௜ = 1݊  ∑ ௜௝௡௝=1′ߙ   
Λ

(௜ߣ)߉ = ܹܣ



Λ, deve se encontrar o autovalor λ,

௜ߣ = ௜௜ܹλ(߉)
valores de λ

௠௔௫ߣ = 1݊  ∑ ௠௔௫ߣ௜௡௜=0ߣ
ܥܫ = ௠௔௫ߣ  − ݊݊ − 1
𝑅ܥ 𝑅ܫܥܫ =

≥ ܥ𝑅 :0ܪ  0,1 → ≤ ܥ𝑅 :1ܪ݁ݐ݊݁ݐݏ݅ݏ݊݋ܿ é ݋çãܽݎ݁݀݊݋݌ ܽ   0,1 → ݁ݐ݊݁ݐݏ݅ݏ݊݋ܿ݊݅ é ݋çãܽݎ݁݀݊݋݌ ܽ 



ܷ(ܿ)  =  ∑ ܿ௜௡௜=1 . ௜ݓ







d’água (mm)





intensidade da vulnerabilidade, será usado o critério “quanto maior melhor”. Ao 

vulnerabilidade será utilizado o critério “quanto menor melhor” (equações 

a proximidade de rios e cursos d’água propicia









geralmente ficam no entorno de leitos de rios, córregos e demais corpos d’água. Essa 



cursos d’água que passam pela região.
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ocupada por vegetação, agricultura, pastagem, áreas urbanizadas, corpos d’água, 
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vulnerabilidade, será usado o critério “quanto maior melhor”.

critério “quanto menor melhor”
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ܷௗ௘௦௟௜௭௔௠௘௡௧௢  = _ݐ݈ܽ)  ∗ 0,099) _ݒ݈݅ܿ݁݀) +  ∗ 0,327) _݀݁݌) +  ∗ 0,058)  + (݂݈݀݁_ ∗0,155) _ݒݑ݈݌) +  ∗ 0,21) _݋ݏݑ) +  ∗ 0,113) _ܽݎ݋݉) +  ∗ 0,035) 0ߝ +

௜ܷ௡௨௡ௗ௔௖௔௢  = _ݐ݈ܽ)  ∗ 0,094) _ݒ݈݅ܿ݁݀) +  ∗ 0,327) _݀݁݌) +  ∗ 0,07)  +  (݂݈݀݁_ ∗ 0,24) _ݒݑ݈݌) + ∗ 0,404) _݋ݏݑ) +  ∗ 0,09) _ܽݎ݋݉) +  ∗ 0,033) 0ߝ + 



vários pontos classificados como “alto”, fazendo da região, que é a mais densamente 

classificada como “alto” no mapeamento. Cursos d’água pass
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ܷ௩௨௟௡ = (ܸ01 ∗ 0,09)  + (ܸ02 ∗ 0,09)  + (ܸ03 ∗ 0,09)  + (ܸ04 ∗ 0,09)  + (ܸ05 ∗ 0,09)  +(ܸ06 ∗ 0,09)  + (ܸ07 ∗ 0,09)  + (ܸ08 ∗ 0,09)  + (ܸ09 ∗ 0,09)  + (ܸ10 ∗ 0,09)  + (ܸ11 ∗0,09)  +  0ߝ





igual a “muito alto”. Na região Central também há uma quantidade considerável de 

pontos de risco classificados como “alto”. Salienta

associados aos cursos d’água que cortam a região. Isso significa que 





suscetibilidade classificada como “média”, não demandando atenção especial 

(classificados como “muito alto”). A região de Veneza também apresenta alguns 

pontos de risco “alto” e “muito alto” que podem demandar espacial atenção. A figura 







quantidade de rios e cursos d’água, além de altos regimes pluviométricos, o estado 
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https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2001/lei-10257-10-julho-2001-327901-normaatualizada-pl.pdf
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2001/lei-10257-10-julho-2001-327901-normaatualizada-pl.pdf
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https://www.gov.br/mdr/pt-br/assuntos/protecao-e-defesa-civil/defesa-civil/como-se-organiza
https://www.gov.br/mdr/pt-br/assuntos/protecao-e-defesa-civil/defesa-civil/como-se-organiza
https://defesacivil.es.gov.br/Media/defesacivil/Capacitacao/Material%20Did%C3%A1tico/M%C3%B3dulo%20I/Gest%C3%A3o%20de%20Risco%20-%20Livro%20Base.pdf
https://defesacivil.es.gov.br/Media/defesacivil/Capacitacao/Material%20Did%C3%A1tico/M%C3%B3dulo%20I/Gest%C3%A3o%20de%20Risco%20-%20Livro%20Base.pdf
https://defesacivil.es.gov.br/Media/defesacivil/Capacitacao/Material%20Did%C3%A1tico/M%C3%B3dulo%20I/Gest%C3%A3o%20de%20Risco%20-%20Livro%20Base.pdf
https://educacao.cemaden.gov.br/midiateca/classificacao-e-codificacao-brasileira-de-desastres-cobrade/
https://educacao.cemaden.gov.br/midiateca/classificacao-e-codificacao-brasileira-de-desastres-cobrade/
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https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/8398
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https://imrs.fjp.mg.gov.br/NovoPerfil?id=637
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https://dx.doi.org/10.38116/978-65-5635-068-4/capitulo14
https://dx.doi.org/10.38116/978-65-5635-068-4/capitulo14
https://censo2010.ibge.gov.br/materiais/guia-do-censo/glossario.html
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/ribeirao-das-neves/historico
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/ribeirao-das-neves/historico
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https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/DEC/48095/2020/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/DEC/48095/2020/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/DEC/48710/2023/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/DEC/48710/2023/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/15660/2005/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/21080/2013/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/21080/2013/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/7157/1977/
https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/7157/1977/
https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/236/772/1236772.pdf
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https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/332/942/1332942.pdf
https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/446/972/1446972.pdf
https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/546/219/1546219.pdf
https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/673/570/1673570.pdf
https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/751/14/1751014.pdf
https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/437/917/2437917.pdf
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https://news.un.org/pt/story/2017/05/1586821
https://www.singep.org.br/4singep/resultado/529.pdf
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https://www.persee.fr/doc/geo_00034010_1992_num_101_565_21089
https://www.undrr.org/terminology/resilience


https://revistas.ufpi.br/index.php/geografia/article/view/12022/7797
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Lambda (λ) λ

Lambda (λ) λ
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